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Jovens Conectados

Faltam para o do
concurso do

poucos dias encerramento
Hino da JMJ Rio2013

A contagem regressiva para o
encerramento do concurso que irá escolher
a letra do Hino da Jornada Mundial da
Juventude (JMJ) Rio2013 já começou! Os
trabalhos podem ser enviados até o dia 31 de
janeiro.

O tempo passa, a expectativa
aumenta, as coisas vão se estruturando... e
assim a Jornada Mundial da Juventude
Rio2013 ganha, aos poucos, forma, força e
vez. Cada passo dado é motivo de alegria e
entusiasmo neste curto caminho até julho de
2013.

Com a logo definida (e que em breve
será anunciada!), agora é a vez de escolher a
letra do hino da JMJ Rio2013. O concurso
termina no dia 31 de janeiro. Ou seja, faltam
menos de 30 dias para que os jovens (de
idade e de coração) enviem suas sugestões.

Uma delas poderá embalar a juventude
católica de todo o mundo no encontro com o
Papa Bento XVI entre os dias 23 e 28 de julho
de 2013.

O Hino e a Logomarca são os dois
pontos principais que formam a identidade,
! dão a cara" do evento. Na JMJ Rio2013,
decidiu-se que estas escolhas seriam feitas
através de concurso, possibilitando que
qualquer pessoa possa contribuir de maneira
direta com a construção da Jornada.

!A letra do Hino da Jornada Mundial
da Juventude Rio2013 refletirá o rosto da
juventude do Brasil e do mundo. Jovens
animados que têm o sentido de sua existência
em Jesus Cristo, que descobrem neste amor
o que os faz sentirem-se plenamente
realizados e felizes. Esta relação de amizade e
intimidade com o Senhor convida-nos a um

autêntico testemunho da fé, com coragem e
criatividade. Por isso, participar do concurso
que escolherá a letra do Hino Oficial da
Jornada Mundial da Juventude, é deixar que
este amor se torne concreto e seja capaz de
contagiar a todos que ouvirem", destaca o
texto do edital do Concurso.

Ainda dá tempo de participar. Basta
enviar a letra para o Setor de Preparação
Pastoral da JMJ Rio2013, que fica no 7º andar
do edifício João Paulo II (Rua Benjamin
Constant, 23, bairro Glória# RJ). Mais
detalhes de como participar podem ser
vistos no edital do Concurso na página oficial
da JMJ Rio2013 (www.rio2013.com) ou
através do email: pastoral@rio2013.com.

Fonte: www.jovensconectados.org.br

Naquela manhã, ao passar pela sala,
notei várias caixas e algumas malas, todas
arrumadas para serem transportadas.
Percebi que aquela cena era apenas o final da
tarefa de alguns dias, do recolher coisas e
descartar tantas outras, para que toda a
bagagem estivesse pronta para a partida. Do
lugar onde eu me encontrava, comecei a
delinear o que estaria dentro daquelas caixas
e malas. Numa primeira tentativa, enxerguei
objetos, livros e lembranças que foram
recebidos em datas especiais ou não. Mas
não fiquei satisfeito em pensar apenas nisso
... algo mais estaria dentro daquela bagagem
toda!

Comecei a entender que os objetos e
coisas, que estavam acomodados naquelas
caixas e malas, carregavam consigo um
pedaço da história, que certamente estava
terminando mais um capítulo. Fiquei
impressionado ao constatar que cada coisa
ou objeto, ao encontrar um novo lugar,
estaria em comunhão com aquilo que só o

coração pode experimentar: gratidão, apoio,
solidariedade, amizade, correção fraterna.
Ficou claro a sintonia entre o significado e o
significante, entre o que o objeto evocava e a
resposta positiva no coração, que era tocado
por tudo aquilo.

De repente, a minha atenção foi
direcionada para alguém que estava a me
cumprimentar, porém toda a bagagem
permanecia no mesmo
local, a esperar o
momento decisivo.
Ao redirecionar o
olhar para toda
aquela bagagem,
pude compreender
que o capítulo que
estava a encerrar,
narrava um trecho
da história que foi
escrita com poucas
palavras, porém
sub l inhada pe la

marca da experiência do amor de Deus.
O próximo capítulo já começa a ser

registrado no coração, para só depois, ser
colocado no papel.

Pe. Cássio
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Igreja

O Ano da Fé "será para
uma a Deus

um momento de graça
plena conversão "

Durante a celebração eucarística
presidida para os participantes do encontro
"Novos evangelizadores para a Nova
Evangelização - A Palavra de Deus cresce e
se multiplica", realizado pelo Pontifício
Conselho para a Nova Evangelização, no
dia 16 de outubro, o papa Bento XVI
anunciou o Ano da Fé.

Trata-se de um novo impulso à
missão eclesial, que terá início em 11 de
outubro de 2012, no 50º aniversário da
abertura do Concílio Vaticano II e se
concluirá em 24 de novembro de 2013,
solenidade de Cristo Rei do Universo.

"Será um momento de graça e
compromisso para uma plena conversão a
Deus, para fortalecer a nossa fé n'Ele e
anunciá-lo com alegria ao homem do nosso
tempo. Queridos irmãos e irmãs, vocês
estão entre os protagonistas da nova
evangelização que a Igreja iniciou e leva
avante, não sem dificuldade, mas com o
mesmo entusiasmo dos primeiros cristãos",
afirmou Bento XVI.

Na manhã do dia 17 de outubro o

escritório de imprensa da Santa Sé divulgou a
Carta Apostólica em forma de motu próprio

Porta Fidei na qual o pontífice convoca o Ano
da Fé 2012. No documento o papa assinala

que "a porta da fé", que introduz a entrada na
sua Igreja, está sempre aberta para nós.

Em 2012, lembrou ainda Bento XVI,
logo que tiver início a Ano da Fé, também
será celebrado os 20 anos da publicação do
Catecismo da Igreja Católica, documento
fruto do pontificado do beato João Paulo II,
o qual o pontífice deseja que seja difundido,
estudado e promovido intensamente
durante este tempo de graça.

O arcebispo de Chieti-Vasto, região
italiana dos Abruços, dom Bruno Forte,
comentou, no dia 19, o Ano da Fé anuncia-
do pelo papa. De acordo com ele "é
necessário que os fiéis e aqueles que estão
em busca conheçam profundamente os
conteúdos da fé. Nesse sentido, evoca
também o uso do Catecismo da Igreja
Católica. Por outro lado, indica que esse
conteúdo da fé deve ser feito também com
um caminho da liberdade".

SIM - Serviço de Informação Missionária

Santo do Mês

Este santo nasceu no ano de 1605 em
Corleone, Sicília, na Itália. Como é belo
poder perceber o testemunho de hoje!
Como a misericórdia de Deus
fez maravilhas a partir do
arrependimento!

S ã o B e r n a d o f o i
crescendo numa vida longe do
relacionamento com Deus e
com a Igreja. Logo, distante de
si e do amor aos irmãos, o
orgulho foi tomando conta do
seu coração. Então, decidiu
entrar para a vida militar; não
para servir a sociedade, mas
para dominá-la. De fato, ele
es tava longe de Deus .
Resultado: numa das muitas discussões que
viraram briga, ele acabou num duelo, ferindo

de morte um companheiro seu da vida
militar. Foi neste momento trágico de sua
história que ele abriu o coração para Deus,

pois sua consciência foi
pesando. Embora ele tenha
fugido e recorrido a um
chamado ! direito de asilo",
não foi preso, mas estava preso
a uma vida de pecado. Quem
poderia resgatá-lo? Nosso
Senhor Jesus Cristo, o Verbo
encarnado que veio nos
assumir na nossa fragilidade e
nos revelar este amor que
redime, que salva e é a nossa
esperança.

Assim, arrependeu-se e
começou a busca de uma vida em Deus, uma
vida de Igreja, sacramental. Discerniu um

chamado à vida religiosa, buscou a família
franciscana e ali tornou-se irmão religioso,
fiel às regras. De fato, se antes expressava
arrogância, agora comunicava paz, penitên-
cia, luta contra o pecado.

Ele foi se santificando também no
serviço ao próximo. "Santidade sem serviço
aos outros pode ser apenas um ideal, mas, no
concreto, esta luta, este bom combate é para
sermos melhores em Deus, melhores uns
para os outros".

Religioso, capuchinho, modelo de
vida na pobreza, na castidade e na obediên-
cia. Este santo do século XVII nos convida,
neste novo milênio, a sermos sinais no poder
que a misericórdia divina tem de, com a nossa
ajuda e nosso sim, fazer-nos santos.

São Bernardo, rogai por nós!

São Bernardo dia 12 de janeiro
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Av: Dr. Ismael Alonso y Alonso, 1369
Franca - SP

Pabx:
(16) 3722 1100

Entregas à Domicílio,
inclusive

na Zona Rural!

Rua Sargento Tomaz, 1180, Tabatinga
Patrocínio Paulista-SP
Fone: (16)3145-1672Rua Major Goulart - Patrocínio Paulista

Fone (16) 3145-1328

Homenagem

Ao amigo, irmão e pastor, Pe. Cássio
Durante anos tivemos a graça da sua

presença em nosso meio, presença que,
certamente foi um presente de Deus à nossa
paróquia. Foram anos de convívio com

muitos projetos, sonhos e
realizações.

Queremos dizer-lhe o
nosso muito obrigado pelo

serviço prestado ao longo deste tempo na
nossa comunidade e, muito especialmente, o
apoio, incentivo e acolhimento que sempre
demonstrou com a Pastoral da Saúde.

Devemos ressaltar e enaltecer o seu
trabalho, a sua generosidade e a grande
dedicação e carinho; principalmente com os
nossos idosos e enfermos que o senhor
visitava freqüentemente; eles são unânimes
em agradecer, elogiar e reconhecer o quanto

fez por todos eles.
Neste momento, pedimos

desculpas por todas as vezes em que
não soubemos compreende-lo, não
respondendo aos seus apelos e
suas orientações, que eram para o

nosso crescimento espiritual.
Obrigado por todos

os bons momentos que

tivemos e que nunca serão esquecidos...
Obrigado por nos ter ajudado na

nossa formação cristã...
Obrigado por nos ajudar a discernir

sobre o que é servir na nossa Igreja...
Não podemos, também, deixar de

agradecê-lo por ser um exemplo de humilda-
de e simplicidade, de vida cristã, sacerdote,
mas, acima de tudo, um exemplo de um ser
humano que, com toda a certeza, todos nós
vamos ter sempre presente em nossas
lembranças.

Guiados pelo espírito cristão,
aceitamos a sua partida, que não é mais do
que uma mudança, mas, no entanto, é com
tristeza que vivemos este momento e o
vemos partir.

A Pastoral da Saúde deixa aqui, além
do carinho e agradecimento, o nosso
coração e as nossas orações, pedindo para o
senhor as bênçãos de Deus e que Ele o ajude
na sua nova missão.

Pastoral da Saúde e Ministros Extraordinários
da Eucaristia

Nossa agenda

Em honra à São Sebastião, haverá:
Dia 16/01
Dia 17/01

Dia 18/01
Dia 19/01
Dia 20/01

***
Em Ação de Graças e encerramento do trabalho pastoral de Padre Cássio como
pároco em nossa comunidade, haverá:
Dia 30/01

***
Posse de Padre Evaristo, novo pároco de nossa comunidade, haverá:
Dia 03/02

- Grupo de Oração na Capela São Sebastião às 20h.
- Missa com o Bispo Diocesano Dom Pedro Luiz na Capela São Sebastião às

19h30.
- Oração do Santo Terço na Capela São Sebastião às 20h.
- Adoração ao Santíssimo na Capela São Sebastião às 20h.
- Procissão às 19h30 com saída em frente ao Posto Atlantic em  direção à

Capela São Sebastião. Logo após, celebração da Santa Missa.

- Celebração da Santa Missa às 20h00 na Igreja Matriz.

- Celebração da Santa Missa às 19h30 na Igreja Matriz.

Fique dentropor
Sacramentos

Batizados

Dia 18 do mês passado aconteceu mais uma
celebração do batizado em nossa paróquia
realizada pelo Diácono Flávio. Parabéns aos
nossos novos irmãos em Cristo:

- Estefanie Luisa Soares Ferreira
- Gabrielli Zambeli Ferreira
- Giovane Gabriel Dias
- Ivan de Luca Andrade Neto
- Larissa Diolino Santana
- Leandro Pinheiro Rodriguez
- Marcela Cristina Neves de Souza
- Nathally Gabrielly Rocha Silveira
- Vitória Aparecida Manoel
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Disk - Remédio
(16) 3145 1570
(16) 3145 1060

Avenida Diamante, 1616
Patrocínio Paulista - SP

No mês passado novas famílias foram
constituídas em nossa comunidade. Que
Deus abençoe cada novo lar e eles possam
seguir o exemplo da Sagrada Família.

- Matheus Moreira Ronca e Staela Fernanda
Morais (09/12/2011)

- Gilson Fernandes da Cruz e Gleida Patricia
de melo (10/12/2011)

- Aguinaldo Alves da Silva e Cláudia
Aparecida de Carvalho Silva (16/12/2011)

- Lúcio Abimael Mediano Castillo e Eveline
Soares Costa (17/12/2011)

- Pérides de Almeida e Juliana da Silva Pedro
(23/12/2011)

Dra. Aline Maria Roncari
Cirurgiã Dentista - CRO-SP 77.027

Rua Tenente Joaquim Candido, nº 1688
Centro, Patrocínio Paulista-SP

Fone (16) 3145-1171

Matrimônios Meio ambiente

Os produtos de plástico são utilíssi-
mos, a vida sem eles é impossível e os danos
que causam ao meio ambiente são imensosl.
Até aí, nenhuma novidade. Segundo as
estatísticas mais recentes, 150 milhões de
toneladas desses produtos são fabricadas no
mundo por ano e 95% delas vão parar em
lixões, sem tratamento algum, ficando
sujeitas a um processo de decomposição
interminável. Uma solução pode estar na
busca de um produto alternativo semelhante
ao plástico, mas menos poluente. Estudos
nessa direção estão avançados, e resultados
já são vistos na produção de objetos -
embalagens, garrafas, componentes de
celulares, autopeças - feitos do chamado
bioplástico. Assim como os plásticos
convencionais, os bioplásticos são feitos de
polímeros, e as propriedades e característi-
cas dos dois (vida útil, resistência a choques e
variação de temperatura) também se
assemelham. A diferença está na matéria-
prima: enquanto o convencional vem do
petróleo, e "ecológico" é obtido da natureza,
em grande parte na agricultura: da cana-de-
açúcar, do milho, da mandioca, da batata e
outros.

A maior vantagem do bioplástico é
amenizar o aquecimento global provocado
pela emissão de gás carbônico. Cada quilo de
plástico feito a partir de petróleo libera cerca
de 6 quilos de gás carbônico. Com os
plásticos verdes acontece o contrário: cada
quilo produzido representa a absorção de 2
a 2,5 quilos de gás carbônico devido à
fotossíntese dos produtos agrícolas usados
na sua composição. Também demandam
bem menos energia nas sua produção.

Além disso, são 100% recicláveis e
70% deles são biodegradáveis e compostá-
veis - decompõem-se sozinhos, em 180 dias,

em média.
Dois problemas ainda travam a

expansão da indústria de bioplásticos. Um
deles, a necessidade de mais pesquisas, vem
sendo amenizado com o desenvolvimento
de projetos no mundo todo. Entre os muitos
usos do produto, já estão em fase de teste no
mercado uma bola de golfe que se degrada e
vira comida de peixe se cair na água, uma
goma de mascar que não gruda e, num
futuro mais distante, um filme invisível que
envolve as frutas, impede que elas estra-
guem rapidamente e pode ser ingerido. Já o
outro problema é mais complicado: ainda é
muito caro produzir o plástico verde. A
maior parte das empresas que atuam no
setor está utilizando a cana-de-açúcar - a
Braskem, no Rio Grande do Sul, produz 200
000 toneladas por ano de plástico derivado
de polietileno formado a partir do processo
de desidratação do etanol. Situada em São
Carlos, no estado de São Paulo, a CBPak
utiliza matéria-prima mais inusitada: produz
atualmente 300 000 bandejas e copos de
plástico para embalar alimentos feitos a
partir de amido de mandioca e espera faturar
10 milhões de reais neste ano.

"Trata-se de um negócio que ainda
está engatinhando e que enfrenta duas
barreiras: o preço e a produtividade", diz
Claudio Rocha Bastos, fundador da CBPak,
que tem planos ambiciosos de ampliar sua
produção em dez vezes.

Embalagens ecológicas podem custar
até o triplo das de origem fóssil e, mesmo
tendo atingido, em 2011, a marca de 1
milhão de toneladas, a atual produção
mundial não representa nem 1% do
mercado de plásticos.

Marina Yamaoka - Revista Veja

A que viramandioca copinhos

Retiro de Carnaval
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Cura dos entrerelacionamentos casais
Todos nós sempre temos algum

problema de relacionamento com alguém.
Pedro e Paulo brigaram. Durante o caminho
os apóstolos discutiam quem seria o maior.

Jesus é o Mestre dos relacionamen-
tos. Muitas vezes, temos a imagem equivoca-
da da pessoa que está ao nosso lado, por isso,
há os desentendimentos.

Todo cônjuge faz a promessa de não
abandonar o outro sob nehuma condição.
Lembremos que Pedro também disse que
estaria pronto para ir com o Senhor, tanto
para a prisão como para a morte. No
entanto, ele O negou! Ele não foi desonesto
quando disse que morreria por Jesus.

Essa pessoa que casou com você,
também fez juras de amor e não estava
mentindo. Mas você pode até dizer:! Cadê
a sua palavra? Você é homem ou não?"
Talvez você tenha visto aquele sacerdote
ardoroso abandonando o sacerdócio e
muitos dizem:! Eu não acredito mais em
padre". Por que isso acontece? Porque
somos de barro; essa é a realidade.

Reflita: Como é seu olhar para
aquele que o traiu? É olhar de condenação?
Ou olhar de acolhimento? São Paulo diz:
! Quem julga que está de pé cuidado para
não cair".

Jesus escolheu Pedro para ficar no
seu lugar a fim de dizer:! Vocês que
caminham atrás dele são como ele". Somos
de barro, por isso que Cristo não se apavora.

Que maravilhava se o casal dissesse
diante da traição:!Assim como você caiu eu
posso cair". Mas dizem:! Eu nunca te traí".
Pode até ser que o homem não tenha
arrumado outra mulher; nem a mulher, outro
homem, mas e nos outros sentidos da vida?

! Voltando-se o Senhor, olhou para
Pedro. Então Pedro se lembrou da palavra do
Senhor: Hoje, antes que o galo cante, negar-
me-ás três vezes. Saiu dali e chorou amarga-
mente" (Lucas 22, 61-62).

Jesus olhou para Pedro e, graças a
esse olhar, este chorou amargamente. Esse
olhar o salvou. Como é seu olhar para aquele
que o traiu? É olhar de condenação? Ou olhar

de acolhimento? Cristo diz que com a mesma
medida com que medirmos os outros,
seremos medidos. Por isso precisamos
exercer essa misericórdia. O Senhor disse,
através do Seu olhar, para o apóstolo:! Eu sei
quem tu és".

Na vida de casado, o ato sexual é o
fechamento do amor total. O amor começa
em âmbito espiritual, no interior da pessoa,
na sua interioridade e se expande para o
psiquismo, onde entra o esforço de ir ao
encontro do outro sem cobrar. No entanto,
o que mais se vê entre os casais é cobrança, já

se casa cobrando o outro. Atitude de amor é
atitude de querer o bem do outro. Não é só
querer o bem ao outro, mas do outro. Se eu
o amo, eu tenho força interior para querer o
bem do outro; no momento em que entra a
cobrança não é amor.

O amor começa em âmbito espiritual.
O homem começa a sentir atração por uma
mulher e vice-versa, eles começam a sentir o
impulso na mente de ir ao encontro do outro
para querer o bem. O namoro é a etapa em
que o casal começa a ter comunhão de
pessoa. Ao se olharem reciprocamente
começam a perceber o que está no interior
do outro; é uma fase de conhecimento.
! Como você viveu?" ! Quais os traumas você
teve?" ! Como é sua família?" Vão se conhe-

cendo e vai havendo a comunhão entre
ambos. Depois dessa comunhão eles vão co-
habitar no matrimônio e se tornam uma só
carne.

Quanto mais amor, menos cobrança.
Quanto mais cobrança, menos amor. Se você
que é casado decide viver essa realidade [de
não cobrar o outro], seu casamento vai dar
certo.

Nenhum casal deve tirar a aliança para
que sempre se lembre de que fez uma aliança
não para cobrar, mas para se doar. Como
viver isso? Vejam como vocês cuidam dos
filhos, tudo é de graça, vocês não exigem
nada deles, só se consomem por eles. Amor
total, cobrança zero!

Por que muitas mulheres amam mais
os filhos que o marido? Porque os ama
gratuitamente. Você mulher, você homem,
pense nisso:! Vou fazer para meu cônjuge o
que faço para meu filho". E você vai ver
como o relacionamento vai mudar.

Aqui está a cura dos relacionamen-
tos:! Por isso o homem deixa o seu pai e sua
mãe para se unir à sua mulher; e já não são
mais que uma só carne" (Gênesis 2, 24); e no
Evangelho de São Marcos, Jesus completa:
! Por isso, deixará o homem pai e mãe e se
unirá à sua mulher" (Marcos 10,7).

Deixar não é só sair de casa, é ir
deixando para trás as marcas, as feridas que
cada um recebeu de sua casa. Muitas
mulheres não se dão bem no casamento
porque tiveram um pai alcoólatra, mulheren-
go, por isso a receita é! deixará" (cf. Mc
10,7), para que você vá se curando das
feridas que você trouxe de sua casa.

O amor que vocês sentiram não é
uma farsa, mas algo que Deus lhes deu. É
deixar tudo que receberam de negativo, é
todo um caminho, um processo, para que dia
após dia vocês procurem recordar as feridas
recebidas de casa, de forma as deixarem para
trás.

Padre Alir Sanagiotto, SCJ

Casais em Cristo
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Testemunho

Jesus vematé
minha casa

Em primeiro lugar
quero agradecer a
Deus, à Pastoral da
Saúde e ao Padre
C á s s i o p e l o
comunhão que
recebo em casa.
Graças a Deus hoje
eu vivo melhor,
com mais paciên-
cia, mesmo com

minhas doenças que não são poucas, e com
as pessoas que moram comigo: meus netos.

Obrigado meu Deus, muito obrigado.

Isaura André

Creio que sim. Deus se interessa por
tudo que diz respeito aos homens! Parece
que uma questão política levou Jesus à morte:
"Que faremos? Esse homem multiplica os
milagres. Se o deixarmos proceder assim,
todos crerão nele, e os romanos virão e
arruinarão a nossa cidade e toda a nação".
(Evangelho de São João, cap.11,47b-48).

Contudo, Jesus não era político. Ou
seria o mais hábil de todos? Quem sabe,
talvez, se ele tivesse alguém o representando
junto ao Sinédrio não conseguiria mudar o
rumo de sua situação perante o Conselho
judaico? Apesar de sabermos que ele veio,
não para pregar um messianismo apocalípti-
co, mas, para tirar os pecados do mundo
inteiro.

Fé e Política não se excluem. Deus
quer políticos de fé, tanto como médicos,
advogados, operários, autoridades, etc. O
político é responsável pela elaboração das
leis, daí, residir a importância de termos nos
lugares de sua atuação (Câmaras,
Assembléias, Congresso Nacional) homens e
mulheres comprometidos com a defesa da
vida, dos direitos do ser humano e com a
elaboração de leis justas e que venham ao
encontro dos interesses fundamentais da
pessoa, especialmente em matéria de saúde,
educação, segurança e nas liberdades
pessoais.

, que evangelizem, que
façam a diferença onde estejam servindo. O
político é um representante do povo, um
servidor do povo para a defesa das sua
maiores necessidades. Ai dele! se ao invés
desse ideal, buscar a defesa de interesse
próprio ou de pequenos grupos, por lucro ou
amor ao dinheiro.

Nós católicos precisamos contar com
pessoas sérias e dispostas a dar a vida pela
causa do Evangelho, que no fim, é a causa do
bem estar humano, da honestidade, da
decência, do amor ao próximo e ao País. O
político católico deve ser um lutador, um
guerreiro de Cristo, um "Guibor", para o fim
de mudar as realidades corrompidas deste
mundo.

Por seu exemplo de santidade, desejo
de Justiça e defensor da caridade, como um
novo João Batista, que morre pela causa, ele

precisa ser luz, sal e não se acomodar aos
acertos e conchavos de uns poucos que,
infelizmente, não compreenderam o valor de
seu papel no ambiente em que vivem.

No tempo das campanhas, alguns
prometem ser os melhores, mas, quando
assumem o mandato, se esquecem, conveni-
entemente, da sua origem e das promessas
feitas. Romper com a corrupção que gera a
morte e espalha o descrédito no meio da
sociedade, é o desafio dos nossos candidatos
católicos nos dias atuais. Talvez, se contarem
mais com o auxílio da graça divina, poderão
se eleger e conseguir vencer a batalha a que
se propõem.

Fé e Política podem se completar. O
Espírito de Deus está à disposição dos irmãos
ou irmãs que, por sentirem um chamado
divino, se propõem a dar a vida neste tão
exigente campo de batalha. Ser político,
creio ser uma vocação, que bem vivida, é
causa de salvação para muitos. Com certeza,
não é para tímidos ou medrosos. É para os
que têm uma profunda fé em Deus, amor à
cruz de Cristo e ao Evangelho, para servir em
um meio que hoje se encontra tão desacredi-
tado. Se os homens forem melhores, com
certeza a Política também o será.

Que os seus enviados se preparem, quer
pela oração, quer pela Eucaristia diária, quer
pelo crédito no auxílio da Santa Mãe de Deus,
Auxílio dos Cristãos. O político católico
precisa se conscientizar de que ele precisa
assumir os sacrifícios, e ter uma atitude de
total desapego a sua pessoa a fim de que
Cristo apareça e ele diminua. Tenho certeza
de que Deus, nosso Pai, não irá desamparar
os irmãos e irmãs que se propõem a tão
elevado ideal de servi-lo nas várias casas
legislativas do Brasil.

O País precisa de políticos sérios,
honestos e cheios de fé, que acreditem e
promovam milagres, invocando o Senhor
onde servem.

Precisamos ter mais políticos que
adoram a Jesus

Com Cristo há chance de mudan-
ça.

Que o Espírito Santo guie a
todos aqueles que desejam servir a
Cristo e a Santa Igreja Católica
Apostólica Romana nesse campo de
missão tão exigente.

Jorge S. Souza
Comunidade Canção Nova

Fé e política

Deus interessa política?se por

Espaço Culinário

Ingredientes:

Modo de Preparo:
Arroz

Molho

750g de arroz
200g de queijo mussarela
50g de champion
1 cebola média
300g de margarina
250g de farinha de trigo
1 litro de leite
1 tablete de caldo de galinha
1 caixa de creme de leite
3 dentes de alho
salsinha a gosto

-
Faça o arroz branco e reserve.
-
Derreta a manteiga e coloque cebola, alho,
farinha de trigo e mexa bem para que a massa
ganhe consistência e possa ir cozinhando.
Acrescente aos poucos o leite., e após
adicione os tabletes de caldo de carne e o
queijo. Misture bem e coloque todo o leite.
Deixe ferver. Depois que ele engrossar,
acrescente o arroz, cogumelos e queijo. É só
servir.

Arroz
Piamontese
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A Igreja responde

1) André

2) Bartolomeu (Natanael)

3) Tiago - Filho de Alfeu

4) Tiago - Filho de Zebedeu
No dia seguinte àquele em que João

Batista viu o E.S. descer sobre Jesus, ele o
apontou para dois de seus discípulos, e disse:
"Eis o Cordeiro de Deus" (Jo 1.36). Movidos
de curiosidade, os dois deixaram João e
começaram a seguir a Jesus. Jesus notou a
presença deles e perguntou-lhes o que
buscavam. Responderam: "Rabi, onde
assistes?" Jesus levou-os à casa onde ele se
hospedava e passaram a noite com ele. Um
desses homens chamava-se André (Jo 1, 38-
40). André foi logo à procura de seu irmão,
Simão Pedro, a quem disse: "Achamos o
Messias..." (Jo 1,41). Por seu testemunho, ele
ganhou Pedro para o Senhor.

André é tradução do grego Andreas,
que significa "varonil". Outras pistas do
Evangelhos indicam que André era fisicamen-
te forte, e homem devoto e fiel. Ele e Pedro
eram donos de uma casa (Mc 1.29) Eram
filhos de um homem chamado Jonas ou João,
um próspero pescador. Ambos os jovens
haviam seguido o pai no negócio da pesca.
Eram Pescadores.

André nasceu em Betsaida, nas praias
do norte do mar da Galiléia. Embora o
Evangelho de João descreva o primeiro
encontro dele com Jesus, não o menciona
como discípulo até muito mais tarde (Jo 6.8).
O Evangelho de Mateus diz que quando Jesus
caminha junto ao mar da Galiléia, ele saudou
a André e a Pedro e os convidou para se
tornarem discípulos (Mt 4.18,19). Isto não
contradiz a narrativa de João; simplesmente
acrescenta um aspecto novo. Uma leitura
atenta de João 1.35-40 mostra-nos que Jesus

não chamou André e a Pedro para seguí-lo
quando se encontraram pela primeira vez.

André e outro discípulo chamado
Filipe apresentaram a Jesus um grupo de
gregos (Jo 12.20-22). Por este motivo
podemos dizer que eles foram os primeiros
missionários estrangeiros da fé cristã.

Diz a tradição que André viveu seus
últimos dias na Cítia, ao norte do mar negro.
Mas um livreto intitulado: Atos de André
(provavelmente escrito por volta do ano 260
d.C) diz que ele pregou primariamente na
Macedônia e foi martirizado em Patras. Diz
ainda, que ele foi crucificado numa cruz em
forma de "X", símbolo religioso conhecido
como Cruz de Sto. André.

Falta-nos informação sobre a
ident idade do Apósto lo chamado
Bartolomeu. Ele só é mencionado na lista dos
apóstolos. Além do mais, enquanto os
Evangelhos sinóticos concordam em que seu
nome era Bartolomeu, João o dá como
Natanael (Jo 1.45). Crêem alguns estudiosos
que Bartolomeu era o sobrenome de
Natanael.

A palavra aramaica bar significa "filho",
por isso o nome Bartolomeu significa
literalmente, "filho de Talmai". A Bíblia não
identifica quem foi Talmai.

Supondo que Bartolomeu e Natanael
sejam a mesma pessoa, o Evangelho de João
nos proporciona várias informações acerca
de sua personalidade. Jesus chamou Natanael
de "israelita em quem não há dolo" (Jo 1.47).
Diz a tradição que ele serviu como missioná-
rio na Índia e que foi crucificado de cabeça
para baixo.

Os Evangelhos fazem apenas
referências passageiras a Tiago, filho de Alfeu
(Mt 10.3; Lc 6.15). Muitos estudiosos crêem
que Tiago era irmão de Mateus, visto a Bíblia
dizer que o pai de Mateus também se
chamava Alfeu (Mc 2.14). Outros crêem que
este Tiago se identificava como "Tiago, o

Menor", mas não temos prova alguma de
que esses dois nomes se referiam ao mesmo
homem (Mc 15.40). Se o filho de Alfeu era,
deveras, o mesmo homem Tiago, o Menor,
talvez ele tenha sido primo de Jesus (Mt
27.56; Jo 19.25). Alguns comentaristas da
Bíblia teorizam que este discípulo trazia uma
estreita semelhança física com Jesus, o que
poderia explicar por que Judas Iscariotes teve
de identificar Jesus na noite em que foi traído.
(Mc 14.43-45; Lc 22.47-48). Diz as lendas
que ele pregou na Pérsia e aí foi crucificado.
Mas não há informações concretas sobre sua
vida, ministério posterior e morte.

Depois que Jesus convocou a Simão
Pedro e a seu irmão André, ele caminhou um
pouco mais ao longo da praia da Galiléia e
convidou a "Tiago, filho de Zebedeu, e João,
seu irmão, que estavam no barco consertan-
do as redes" (Mc 1.19). Tiago e seu irmão
responderam imediatamente ao chamado de
Cristo. Ele foi o primeiro dos doze a sofrer a
morte de mártir. O rei Herodes Agripa I
ordenou que ele fosse executado ao fio da
espada (At 12.2). A tradição diz que isto
ocorreu no ano 44 dC, quando ele seria ainda
bem moço.

Os Evangelhos nunca mencionam
Tiago sozinho; sempre falam de "Tiago e
João". Até no registro de sua morte, o livro de
Atos refere-se a ele como "Tiago, irmão de
João" (At 12.2) Eles começaram a seguir a
Jesus no mesmo dia, e ambos estiveram
presentes na Transfiguração (Mc 9.2-13).
Jesus chamou a ambos de "filhos do trovão"
(Mc 3.17).

A perseguição que tirou a vida de
Tiago infundiu novo fervor entre os cristãos
(At 12.5-25). Herodes Agripa esperava
sufocar o movimentos cristão executando
líderes como Tiago. "Entretanto a Palavra do
Senhor crescia e se multiplicava" (At 12.24).

As tradições afirmam que ele foi o
primeiro missionário cristão na Espanha.

(continua no próximo mês)

Resumo sobre avida dos apóstolos
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Fatos em Fotos

Aniversário Sacerdotal de Padre Flávio - dia 10/12
Na Igreja Matriz

Veja mais fotos em:www.nossasenhoradopatrocinio.com.br

Missa dos enfermos - dia 13/12
Na Igreja Matriz

Encerramento da Novena de Natal - dia 20/12
Na Igreja Matriz

Celebração em Ação de Graças - dia 16/12
Na Usina Cevasa

Missa Vépera de Ano Novo - dia 31/12
Na Igreja Matriz

Vigília de Natal - dia 24/12
Na Igreja Matriz


